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Tenreiro Aranha e os 150 anos de. 
instalação da Província do Amazonas 


Ed e Ed . 
Márcio Páscoa oão Baptista de Figueiredo Tenreiro Aranha é um dos nomes que estará sempre ligado 
À ao Amazonas. Foi talvez pela sua ascendência que começou a se revelar a consideração 
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poor mei Cuca Nostenta Ulivêralinda de rólabra, Fo ida que sempre dispensou à região, antes dentro dos domínios do Grão-Pará. O pai, Bento de 
essor da 


Figueiredo Tenreiro Aranha, nascera em Barcelos, antiga Mariuá, em 4 de setembro de 
1769. Homem de letras, poeta que se fez à custa de estudos próprios, nunca frequentou as 
escolas superiores. Isto porque ao perder o pai, ainda em tenra'idade, nada pôde desfrutar 
da herança que lhe deixou; tudo ficara para o fisco; a compensar dívidas. Foi ser alferes, 
diretor de índios, ganhar a vida. Foi também quando novas insídias lhe atravessaram o 
caminho. Mas assumindo o governo do Pará, o Conde Arcos pretendeu remediar a vida do 
poeta, nomeando-lhe escrivão da Mesa Grande do Pará. Casou-se com Rosalina Espinosa 
Solkman e com ela teve João Baptista de 
Figueiredo Tenreiro Aranha, nascido a 23 de 
junho de 1798, em Belém. 

Aos 13 anos, João Baptista Tenreiro 
Aranha tornava-se órfão de pai e como 
acontecera com este, quando pequeno, 
também viu a família entrar na pobreza. 
Restou-lhes apenas o sítio onde viviam, 
chamado Memória. Aos 14 anos prestou 
exames de Matemática, com destaque. 
Desempenhou então a função de escrivão, 
a bordo de uma embarcação, e numa das 
viagens, dirigiu-se ao Rio de Janeiro, onde 
pleiteou a função do pai, amparado em 
“legislação da época e-na demonstração das 
habilidades para o serviço. Foi preterido. 

Em 1815 tornou-se amanuense da Junta 
da Fazenda Real, em Belém. Em 1818 deixou 
este emprego e foi servir no esquadrão de 
Cavalaria organizado pelo recém-chegado 
Conde Vila Flor, nomeado então capitão- 
mor na capital paraense. João Baptista 
Tenreiro Aranha fez-se alferes e deste 
posto desincompatibilizou-se mais tarde, 
quando os anos à volta da Independência, 
tomados de revoltas, exigiram que todos se 


posicionassem politicamente. 


Retirouíse então para a Ilha de Marajó, planejando viver de 
agricultura. A escolha se deu por sér a sua esposa, Emília Portal de 
Carvalho, filha de abastado fazendeiro da região. 

Em 1823, ocupando então o cargo de escriturário da Junta 

“da Fazenda, viu o governo constitucional e a câmara eleita serem 
desmanchados pela instabilidade política e por pouco não foi preso 
também. Nestes anos chegou a fugir em barco a vela e remo, em 
duas ocasiões, para São Luís, no Maranhão. 

Confirmado o novo regime em 15 de agosto de 1823, o Pará 
começou a retornar à normalidade. João Baptista Tenreiro Aranha 

“assumiu então o posto de almoxarife do Hospital e, considerado 
benemérito na luta pela causa da Independência do Brasil, chegou 
“a ter seu nome sugerido à Câmara Municipal de Belém para levar ao 
Rio de Janeiro a notícia da adesão do Pará. 

Anos mais tarde foi enfim nomeado para o cargo de escrivão 
da Mesa Grande, que fora de seu pai, e em 1836 atingiu a 
função de administrador da Mesa de Estiva. A instabilidade desta 
década, marcada por governos despóticos e a rebelião popular da 
Cabanagem, rendeu-lhe também maus dividendos. Desentendendo- 
se com o governo do Pará foi posto em prisão, no ano-de 1838. 
Foi solto ainda em maio deste mesmo ano, sob a condição de 
que tomasse o rumo do sul do país. A 14 de julho seguiu viagem, 
mas sem saber que a 10 já havia sido renomeado pela Regência o 
Inspetor da Alfândega do Pará. Livrado do processo, retornou e 
encetou carreira política, elegendo-se deputado provincial de 1840 
a 1849 ininterruptamente. 

Nos anos de 1848 e 1849 foi deputado na Assembléia Geral, 
representando o Pará e, é claro, o Amazonas. Foi nesta ocasião que 


indicou a emancipação do Amazonas à categoria de Província do 


Império e o processo chegou a bom termo em 1850, com a Lei de 
número 582, de 5 de setembro daquele ano. Foi então nomeado o 
primeiro presidente de Província do Amazonas, chegando a Manaus 
em 27 de dezembro de 1851. Em 1.º de janeiro de 1852, na Câmara 


“Municipal de Manaus, instalou a nova Província, assumiu o governo, 


nomeou os auxiliares que trouxera com ele e iniciou as atividades. 

Favoreceu o Amazonas de duas outras atitudes tomadas ainda 
quando era deputado na Assembléia Geral. A primeira delas diz 
respeito à liberação dos rios da Amazônia à navegação comercial, 
o que efetivou-se já na década de 1850. A segunda precaução foi 
a de transferir rendas da Província do Pará à nova Província do 
Amazonas, com o fito de proporcionar os primeiros orçamentos 
com que trabalharia. Só a meio daquela década o Amazonas, 
já: estruturado financeira e burocraticamente, teve suas contas 


- definitivamente separadas das do Pará. 


Ainda em 1852, transferiu o cargo a Manuel Correia de Miranda, 
então vice-presidente da Província e dirijiu-se ao Rio de Janeiro, 
tentar benesses para a recéin-criada Província. Fato foi que em 
dezembro daquele mesmo ano exonerou-se do cargo. Ainda tentou 
uma vaga ao Senado, pelo Amazonas, mas não obteve sucesso. 
Retornou a Belém e ainda elegeu-se deputado provincial, posição 
que ocupou entre 1856 e 1859. Mas seu fim estava próximo. - 

Em 19 de janeiro-de 1861, um incêndio na casa em que morava 
interrompeu-lhe a vida. 

João Baptista Tenreiro Aranha legou'ao Amazonas também um 
filho, de nome Bento, como o avô, que como este e o pai, ajudaram 


a escrever a história da Província e do futuro Estado do Amazonas. 
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